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INTRODUÇÃO: A doença de Alzheimer (DA) é a principal causa de demência em 
idosos, caracterizando-se por declínio cognitivo progressivo. Diante do 
envelhecimento populacional, a identificação de fatores modificáveis torna-se 
essencial para o manejo da doença. Nesse contexto, o transtorno de ansiedade 
generalizada (TAG), têm sido investigado por sua possível associação com o 
desenvolvimento da DA e de outros processos neurodegenerativos, embora a relação 
causal ainda seja incerta. OBJETIVOS: Analisar a relação entre o TAG e o 
desenvolvimento da DA e de outras alterações neurodegenerativas, bem como sua 
associação com o comprometimento cognitivo dos pacientes. MATERIAL E 
MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada nas bases de 
dados eletrônicas SciELO, PubMed e Scopus. A busca contemplou artigos originais 
publicados entre 2016 e 2026, utilizando-se os descritores “Anxiety”, “Anxiety 
Disorders”, “Alzheimer”, “Alzheimer Disease” e “Risk Factors”, combinados pelos 
operadores booleanos “OR” e “AND”. A triagem dos estudos foi auxiliada pela 
ferramenta Rayyan. Inicialmente, foram identificados 2.202 registros, dos quais 36 
foram selecionados após triagem de título e resumo. Após a leitura na íntegra, 6 
estudos de coorte atenderam aos critérios de inclusão, compondo a amostra final. 
Foram incluídos estudos clínicos e pré-clínicos que abordassem a ansiedade como 
fator antecedente à DA ou outros comprometimentos cognitivos. Como critérios de 
exclusão, consideraram-se artigos de revisão e estudos em que o TAG não precedeu 
os desfechos analisados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os achados indicam uma 
possível associação da ansiedade com processos neurodegenerativos, incluindo a 
DA, sugerindo uma associação entre o TAG e à neuroinflamação decorrente do 
estresse crônico. Embora os estudos não tenham se restringido à DA, observa-se o 
destaque da condição como um dos principais desfechos. Parte dos estudos apontam 
uma prevalência dessa condição em mulheres, com idade entre 50 e 64 anos. Não 
houve diferença significativa na progressão dos danos em indivíduos com ansiedade 
associada à insônia, em comparação àqueles com ansiedade crônica isolada. Fatores 
psicossociais, como estado civil e socioeconômico, também demonstraram influência 
nessa relação. Os estudos também indicaram que a ansiedade crônica durante a 



 

 

adolescência ou início da vida adulta pode estar associada a um maior risco de 
desenvolvimento de DA e doenças neurodegenerativas ao longo da vida, sugerindo 
um possível papel no comprometimento cognitivo. Alguns autores relacionam essa 
associação a mecanismos como degeneração axonal e sináptica, embora ainda não 
haja consenso definitivo na literatura. CONCLUSÃO: A presente revisão sugere que 
a ansiedade crônica presente na adolescência e fase adulta pode estar associada a 
um maior risco de desenvolvimento da Doença de Alzheimer na terceira idade, com 
possíveis mecanismos neuroinflamatórios. Entretanto, às limitações dos estudos 
analisados e à ausência de consenso na literatura, não  permite estabelecer uma 
relação de causalidade. Reforça-se a importância do desenvolvimento de novos 
estudos longitudinais para elucidar os mecanismos neurobiológicos envolvidos nessa 
associação, bem como o potencial do rastreio da ansiedade para prevenção da 
doença de alzheimer. 
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